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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 31/2015
Soberano Plenário,

Considerando que a água deve ser reconhecida como um bem precioso e cada vez mais raro, inclusive no Brasil, um dos maiores detentores do recurso natural, aonde antigamente era menos poluída e, de forma mais abundante, se apresentava potável. Atualmente, em razão da queda no volume de reservatórios que abastecem tantas localidades em regiões antes pouco afetadas, como a sudeste, muitas ações vêm sendo impostas ou discutidas quanto à melhor forma de com ela continuarmos contando;
Considerando que programas de uso racional e de reuso e reciclagem da água se mesclam com outros voltados a melhorias na preservação das suas fontes e, visando-se o melhor uso, nas formas mais sustentáveis de captação para tratamento e distribuição;

Considerando o nosso município especificamente, berço que tantas nascentes d’água e que originou a sua denominação, não escapou do racionamento necessário à maioria dos municípios paulistas. O problema provavelmente seria menos intenso se nossos reservatórios não estivessem assoreados, o que, aliás, deflagrou um grandioso trabalho desenvolvido sob a responsabilidade do SAAEB na atual gestão;

Considerando que dia desses visitei as estações de tratamento de águas (CAP I e CAP II) - aonde não se precisa ser técnico para perceber que as represas estão desassoreadas e, com as águas excedentes ultrapassando suas comportas fechadas, concluir que o volume encontra-se na sua capacidade máxima - e também alguns poços artesianos e caixas d’água da Autarquia, dentre os quais duas unidades localizadas no Jardim Marajá (na quadra delimitada pelas Ruas Guanabara, Fortaleza, Florianópolis e Brasília) e no Jardim Progresso (na rotatória da Avenida Francisco Martins Alvarez com a Rua Amadeu Oliva, tendo a Rua Sergipe nos fundos). Na oportunidade, por informações extraoficiais, se abordou que ambas ou uma dessas unidades já funcionou como poço artesiano, cujas águas eram subtraídas de lençol freático, para, antes do poço profundo do Jardim Sanderson ser construído, abastecer alguns bairros daquela região;

Considerando, enfim, as unidades mencionadas anteriormente (nos Jardim Marajá e Jardim Progresso especificamente), vistas apenas pelas fotos anexadas, não leva a nenhuma conclusão sobre a possibilidade de já haver sido utilizada como poço artesiano e, também, de existência de águas subterrâneas disponíveis oriundas de lençol freático. Contudo, diante dos problemas que atualmente passamos em relação à falta de água no município, a hipótese me soou tentadora e, a fim de obter as informações técnicas necessárias antes de me pronunciar sobre a questão, faço este encaminhamento ao técnico competente, na pessoa do Diretor do SAAEB. 

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Diretor do SAAEB, Eng. Gilmar Aparecido Feltrim, para que nos inteire a respeito da finalidade das duas unidades da Autarquia citadas nesta propositura, localizadas no Jardim Marajá e no Jardim Progresso, inclusive quanto à existência de lençol freático, possibilidade de funcionamento como “poço artesiano” e - em caso de eventual necessidade de interrupção do poço profundo do Jardim Sanderson para reparos, por exemplo - das suas respectivas condições para assim servir.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de abril de 2015.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazeu)
            VEREADOR - DEM
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